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ATA DA 174a SESSÃO ÊXYRAORDlNÁRIA " I: I,'

1 Aos 06 dias do mês de outubro do ano de dois mil e quinze, às 09h e OO~ih, na sala de
2 Sessões do Conselho Superior da Defensoria Pública, situada na ,Av. Ulisses
3 Guimarães, nO3.386, Ed. Multi Cab Empresarial, Sussuarana, 4° andar, safa 402, nesta
4 Capital, reuniu-se o Egrégio Conselho Superior da Defensoria Públiç~.dq Estad9 da
5 Bahia, sob a presidência de Or. Clériston Cavalcante de Macêdo, Defensor Público
6 Geral, Ora. Gianna Gerbasi Sampaio de Almeida de Morais, Coordenadora Executiva
7 das OP's da.Capi~al,em substituiçã? ao C?nselheiro Sub~efensçr. f'~R,IiÇ?,q~r,~I~pr.,'
8 Rafson Saraiva X,menes, Ora. Mana Auxlhadora Santana B. T•.'3lxe\ra' :ConsE-'lhe1f,3
9 Corregedora Geral, em substituição a Conselheira Corregedoral ,Gerad,:,Dra.'Maria
10 Auxiliadora Santana B. Teixeira, Ora. Cynara Fernandes Rocha Gomes, iPonselheira
11 Titular, Dr. Daniel Nicory do Prado, Conselheiro Titular, Ora. Hélia; Maria A1'lorirn
12 Santos Barbosa, Conselheira Titular, Dr. Marcelo dos Santos Rodrigues,:Conselheiro
13 Titular, Ora. Rosane de Melo Assunção, Conselheira Titular. Presentes,: ainda. Dr21.
14 Vilma Maria dos Santos Reis, Ouvidora Geral da DPE/BA, e Gilmár'8itténG9~rt S. Silva,
15 Presidente da ADEP/BA em exercício. Verificada a existência de quórur11,o Presidente
16 do CSDPE agradeceu a presença de todos, declarou aberta a sessão:,.e:sugeriú aos

,,' 17 membros .a,inversão da pauta ,paraexame'doite,m 03,.,Todos"o~'f:ri~lnq~p~':)Iqt~r.am "":",;i::,
18 favoravelmente pe!la inversão da pauta. Item O~ - ApresE:ntaç;~iode;>' ~~la'1BjalnEW':()
19 estratégico da DPE/BA. O Presidente do ts salientou que o 'r€:presentante do
20 Planejamento Estratégico a ser adotado na Defensoria Pública será aq:>reslentado,;pelo
21 consultor Sr. Joe Weider da Silva. O representante da Brainstornling, Assessoria de
22 Planejamento Estratégico", Sr. Joe Weider da Silva, consignou que a '"Brélinstórming"
23 trata-se de empresa especializada na prestação d,9 serviço, de 'capacitação e
24 assessoria em planejamento estratégico com visão de futuro, apoiadôha;:r'netoqologia
25 de cenários prospectivos, através do método "Grumbach" de modo a permitir uma
26 Gestão Estratégica alicerçada em diagnóstico estratégico; elaboração ~e cenarios I,

27 prospectivos; análise de atores; definíçãode ,iniciativas esfrateglcàs~Fp.1;iofiza(~~Ô;3 ir' ':,' ;111
;

28 ordenamento das iniciativas estratégicas; monitoramento dos cenário$'édE~:indid dOfHS fi,
29 de desempenho e inteligência estratégica. Ato contínuo, realizada aa:preséntação retro;:\'!:j
30 mencionada, o Presidente do CS consignou que o objetivo é tratar a Instituição de :; [
31 forma objetiva e impessoal. Aduziu que o planejamento busçará prpfis~ionalizar a ',;\:1
32 Administração da DPE/BA e desburocratizar determinados proced'irrientos':intef-no8: ,i'
33 Salientou que é uma tendência de política institl.i~io!1alrealizada por V;áriqs ó~gãqs, a
34 exemplo do Tribunal de Conta da União e o Ministério Público da Ballia: ~âlientoS que
35 é importante que todos os membros se solidarizem e participem. O Conselheiro Daniel
36 Nicory do, Prado consignou que na ocasião .da direção,d~ ~SDEP, p~tt,iç!P'p(i);ir;~mq ""'i""
37 tentativa de sistematizar os procedimentos internos, ma,teriâlqi.Je f~icl!SPCnibili2,'3JC,'o ;3 ,: '
38 ASCOM. Salient911 que a exposição da emp~~sa lhe causou mlJito boa impressão 13 - ' .-
39 será de grande valia. j~duziu que. a ade~ão dos colegas é import~ntt:~;I,I:16,'~3entid,pda .. ';>1"
40 construção dos dados, e agradece ao PresidEmte do CS por ter trazido para "~,
41 conhecimento do Conselho Superior. A Sra. Ouvidora. Geral, Dra. Vilma. Reis, , / ::
42 consignou que a OPE/BA é a mais dif enciada, eis que não possui quadro:ljermcJl1'enteY ,:~ç:~::ucomo searaq;tãodai1len~çãlf;;~;:~l~v.\;
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44 considerando a falta de conti.nuidade .na gestão e quadr~ ~,"óprio"dê f~nj~:.it')'nâ'~51~~.'O'
45 consultor Sr. Joe Weider da Silva consignou que a empresa lidou com tais ~Ituaçoes na
46 iniciativa privada e pública. Aduziu que todo o processo é registrad.Ç>por. me i? de
47 sistemas informatizados. Salientou que tudo que é orientado na gestão é r'!lapeadq por
48 meio do software e as informações coletadastSão registradas em bancos ç1,edados. ()
49 fato crítico de sucesso é a participação dos Defensores, pois, estescontin'uarãb na
50 Instituição. O modelo de trabalho é um plano de Estado Institucional erfão pe Governo.
51 Consignou que no trabalho realizado com Exército Brasileiro, el11bor~ possua uma
52 alternância de governo frequente, o eixo estrutural é Institucional e com previsão de 20 I i

53 (vinte) anos. Salientou que a própria existência de um 'bom planejarit~'htQ 1~strat~gico'1.' r; U; :1::
S4 contribui coma justificativa para captação de recursos. Salientou que r~cerlt(3rne,:ltH'toi',
S5 realizado um trabalho com o Tribunal de Justiça do Espírito Santo e, a6,.tirital, todos os I

56 Desembargadores concordaram que se tratava de um trabalho técnico ea~sinarém, urn:~::'
57 ato no sentido de, independente de quem assumisse a Presidência, 'assumir.ia o ' I
58 compromisso de dar sequência na execução do plano estratégico. O Presi~~nte do CS 'l,!1' I'

59 esclareceu que existe uma linha de investimento d,o BNDS para a Def~,nsQ.riaPllblica, ,,;
60 todavia, é exigido planejamento estratégico. A Conselheira Rosane de Melo Assunção ';!:
61 consignou que será de grande importância a participação de todos, D;efensores e .~::
62 servidores. Questionou se será disponibilizado com certa antecedência as datas: dos . I •
63 trabaihos e encontros para facilite:lr uma participação maior. "(:)o replres~ntar.t~ l'tj;~" • '~~.'''i';:r:
64 "Brainstorming", Sr. "Ioe Weider da Silva, consignou q'ue o' primeiro produlqi pr~3!vístbna ".
65 proposta técnica sera a entrega de um plano de trabalho que contéml~le tàdas as

!' 66 datas, quais equipes de trabalho e quais produtos devem sair e'm têaaa et~pa. Ao :final
67 da conclusão de cada etapa será emitido um relatório pará que seja atestado. ()
68 Presidente da ADEP/BA em exercício, Gilmar'Bittencourt S. Silva, questiohoLJ como a
69 ferramenta proposta será conectada com as ações'existéntes e os órgão£ ~uxil,iar~s da
70 Instituição, conforme ressaltado pela Sra~ Ouvidora Geral. Questionou.lcomo a Teoria
71 dos Jogos, no âmbito de uma Instituição PlJblica, a qual a transparênCia ê publicidade é
72 fundamental, será incluída: Aduziu que a situação da DefHhsoria éI6ríticã.1No;p'fOé~sso"1 ":1 ..
73 organizacional o papel humano não será' substituído pqr um môdêló de 'p'ro;~i'r~rri~l.{~
74 representante da "Brainstorming", Sr. Joe VVeider da Silva, consignou ql.lé,ria félse da
75 execução prática será levada em consideração 04 (quatro) fonte'~ 'dê inforrnaçéiei;:: :uma
76 do diagnóstico, duas dos cenários prospectivos, aplicação da teorj;~.dos j090s e ações
77 que já existem em andamento na Instituição. Consignou que 1OO~~ d.ailn,~titúiça,o:terá
78 possibilidade de pal1icipação direta. Em relação a Teoria dos~ogós, :hO'uvE~ruma
79 revolução sob a perspectiva dos "jogos cooperatívos", na' q'úal "se'l!âstâbeleêE~;iLJm'a
80 análise de atores com interesses comuns para que possam articular e illfluenci~r no
81 ambiente, no sentido de se buscar o interesse comum. Em relação 8,0$qrg~os P'(IOJiGOS
82 a atuação coop'erativa é necessidade' básica e realizar' correláçâ'ó;."dõmjh'ô!;'f~t:lcllnais ~.:
83 atores é fundamental. Trata-se "interexistência" e não' de. ir,~:erd€!PEÚldê,n~.liÚé'n[.I'~,tIS I
84 atores. É possível que uma das ações do planejamento estratégico:seja a:proposta dé
85 realização de concurso e mudança na Lei para cargos efetivos de 'serviClores' e: que .

,.' 86 novamente. necessit.ará da aPlicaçã~a Teo.ria dos JO.go.s. A Con:;elheira; H, é~li M....ar~ , ..... ffi 'i' .. : C)'l r:"
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87 Amorim Santos Barbosa parabenizou do Defensor Público Geral pela. illiciativa,: Em , ,'ii!
88 relação à empre'sa contratada consignou que fnão resta' dLlvida quanto:a c¥ir~lóiôáde' é I, ':li1','
89 competência da empresa. Salientou que o momento é aprorriado, inc:lw;i~/(;.,pa;'a ~.::r
90 realizada uma auto avaliação. Questionou qual a metodologia que, ,ser~l ât)licada para, t
91 cooptar os Defensores para demonstrar a real importância da pa~icipaçüq no \,1

92 planejamento estratégico, Aduziu que em 2007 houve a mesma tentativ~. Ress~ltou >I!
93 que os demais órgãos do sistema de justiça não vislumbram a: a4tonorr.;i~ da '"
94 Defensoria, embora formal, não a reconhecem dé\ forma co~o ~,peveri9' A
95 "interexistência" ainda está por acontecer, eis que na prática a diferença é !gritante~ Por
96 melhor que seja o planejamento estratégico, se não houver o envolvimento' dos
97 Defensores e s~rvidores, "os ,.objetivqs n~o serão alc~l,lçados.,.o re:pre~Qt.a~lt~.,d~ :.,'
98 "Brainstorming", Sr. •.Ioe Weider da Silva, esclareceu que ci fator ehticb ~:k~:~HI~;E~$':;q'éa
99 pal1icipação dos servidores e Defensores. Salientou que trata ..se d,eÜm 'de~êifi() c:Jrnum

100 em outros órgãos, privados e públicos. A decisão quanto a implantação :dHye vir d~ alta
101 direção, todavia, a construção deve ser participativa. O processo é jarnplam:entl3
102 participativo. A decisão é técnica e confere ampla publicidade de debate, Haverá um
103 amplo processo de comunicação com elaboração de informativos l11~nsai~: publicação
104 do plano de trabalho com todas as datas e reuniões com os subgrupos. O Presidente
105 do CS agradeceu os questionamentos dos Conselheiros, eis que enriquecera'm o
106 debate, Sàlientou a ausência de planejamento estratégico na maioria ~as;pef~ns9rias
107 Públicas, razão pela qual solicitouqueoCONDEGE apresente'o',rnesmo.modeio'para.'
108 aquelas que desejem se organizar. Ato contínuo, o Presidente do CS d~u tblllinlldadl3
109 ao exame dos pontos da pauta. Item 01 - Julgamento das habilitáçõe~>,~l f.~E!rnOçã'o.'()
110 Presidente do CS consignou que em relação ao 4° DP Especializádo Clvel,de Relação
111 de Consumo, a Defensora Pública Melina Dantas Prates, é a m~isanti9a dentre os
112 inscritos que se encontram no mesmo quinto, Deliberação: A' unanimidade,. restou
113 removida, pelo critério de antiguidade...1a Defensota Pública Melina [jantas ?rates, ào 4°
114 DP Especializado Cível de Relação de Consumo e' Comerciaf&t'Salvàdor ... o
115 Presidente do CS salientou que em atenção ao quanto disposto no artigo e~i1,32, XXIII,
116 da LC Estadual nO 26/2006 expedirá o competente ato, Ato contínuo:' o Présidellt~ do ' li:
117 CS consignou que, dentre 'oá h'àbilitàdos \aol 17° DP ES~leeialii!áp(r d#:' rârii~~a:13 . ~í'iqll[
118 Sucessões de Salvador, pelo critério de rnerecimento, encontlam:-i;e :hq rn~!:rrio ,.~~ir;:óth
119 os Defensores Públicos, Isaura Eulina Negromonte N. Bezerra, .H;)n'lel.o Cémíeiro '!,\ii
120 Teixeira Lima e Juliana Coelho da . ;1< Silveira. ,U
121 liA Conselheira Cynara Fernandes Rocha Gomes consignou:.quea il.midade dl3 ,
122 titularidade da Defensora Pública Isaura Eulina Negromonte N, eezerr~,:for extintá '
123 Salientou o diSPO.',st?no art, 1?~, inciso I, ,da Lei 2.6/2006: "o D~f~~sor :P(j~,lic6" e.~~ceto/.
124 aquele em estagio probatono, podera, por Interesse publico, ser!' posto: em ' .

" 125 disponibiliçJade, por deliberação de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos rrembros do '
, 126 90~selho Superl9r, aS$egl.m~~~ a~pla."de:f~~a, ,nas seg.uin~e~~.,iP9~e~e~:'(,,"'.9.~~OP.?g , 1(1;,; i!:

127 orgao em que at.ua for extinto e nao possa ser rer'novlclo para 6IJtro IgL:al 'ou ~' .:,
128 equivalente, assegurada, neste 'caso, remuneração Integral". AduZill qüe leIDefE,nsora '11:

12~ i:~;;a:romonte~Bezerraen~nat;;l~m~e 3~. ,.1[,
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descrita e por tal razão teria prioridade na escolha das unidades ;defensqriais
disponíveis. Consignou que pelos, fundamentos esposados, vota, pela re,moçã<?da
Defensora Pública Isaura Euliná Negromonte N. ~ezerra ao ,1'70;:IDR'E~p~cializa~p'de'
Família e Sucessões de Salvador. O Conselhelro Marcelo dos! Sclnto~ Hod'lgues
questionou se a questão suscitada pela Conselheira Cynara Fernandes Ho'chaGqmes
seria prejudicial ou fundamento para votar. Esclareceu que entené:lequ~ a questão
seria prejudicial e não haveria possibilidade de formação de lista tríplicH'.ACol1sE~lheira
Cynara Fernandes Rocha Gomes consignou que a questão suscitada serialprejuc'iéial (~
acompanha as considerações ventiladas pelo Cons,elheiro M~rce\o ~9S, S~ntos
Rodrigues. Esclareceu, ainda, o risco da situação em casos semelhant~s 'no futuro.
Caso um Defensor encontre-se na situação descrita, na ocasião da form~ção da,lista
tríplice e não for escolhido pelo pre~id~n,fedo CS, poder~ se~post<?e.'T'~ispo~!9t!i9:~.9e..I,'" ~ "'1
O artigo 109 da Lei 26/2006 não exige que o Defensor esteja em disponi~i1:di3d0'para • t,!;

ter preferência na escolha. No caso emtelà a colega encontra-se designa¥!a.HE,~itero:J
que ° artigo retro mencionado não exige que o Defensor esteja em disponiQilidadepara
exercer seu direito de escolha. O Conselheiro Daniel Nicory do Prado:cohsignc lJ' que
revê o voto esposado anteriormente, no sentiq.ode não re~iraro direito :do$demai~ em
figurar na lista tríplice. Salientou que no caso da Defensora PlJblica I$aura Eulina
Negromonte N. Bezerra a mesma não se encontm em dist:l0nibilidade. ':im ~!erdad~,ela
encontra-se designada por ato do Defensor Público Geral. A Conselheira Cyhara

. •. , ~ I , .'

Fernandes Rocha Gomes consignou que mantém o seu voto e f:t;Jndam~ntos
esposados anteriormente.. As Ct?nselheiras J1élia Maria Am9rir~,I:~~n~~~:,~~rpps~;.,~",~ ~;;,
Deliene Martins de Carvalho, a Coordenadora Executiva deis DP~': da ~é1pltal.bl::1.
Gianna Gerbasi Sampaio de Almeida de Morais, Coordenadora Execu1i,(a~lés.DF)'''sda . ,'i
Capital, Rosane de Melo Assunção e o Presidente do CS, 'consignara~l que ~pós

. " , ," , I, .• ,,'~li
ouvirem os fundamentos do Conselheiro Daniel Nicory do PradÇ>,.re\(eem J' seu '.lI' ,
posicionamento e acompanham as considerações do Conselheiró~retro fflenCiem:ado. ':;,;1
Deliberação: Por maioria, 06 (seis) votos pela formação da lista tríplice!dos:can~jdatos~rl
inscritos ao 17° DP Especializado de Fam'íliae 'Súcessões de Salvaid6'r.'Di~ergerit~sos
Conselheiros Marcelo dos Santos Rodrigues e a Conselheira Cynará Fernd~des R~cha
Gomes, no sentido da prejudi9ialidade da questão suscitada e" pela rernOçãQ da
Defensora Pública Isaura Eulina Negrómonte N. Bezerrà'ab,j7°fDP''Es'p~~í~lizadtY:de'' "':::!:J~,'
Família e Sucessôes de Salvador. Ato contínuo, () Presidente do PS es~:;ar!?cE'ufa,:)s
membros que, à vista da decisão por màioria do pleno, haver,a 1~~G~'~sidadéde
formação pa lista tríplice ao 17° DP Especializado de Família e SLiçéssô~s$e Sal,v~dor.
Salientou que para a formação da lista deverá ser observada a ResohiçãOnO14/2014 ~
concernente as normas de carater objetivo aplicável às promoçõés e rd!noçõe~ por ' ';
~erecimento. A Co~selheira Cynara Fernandes R~G~? 90mes 'co.~~~.ignóu,1~e, p~ra ser :'Ij!,
fiei ao seu entendimento, vota na Defensora Publica Isaura Eullna Negromol1t~ N. . ..
Bezerra. O Conselheiro. Daniel Nicory do Prado consignou que os;três h~bilitaclC?ss~ j
enco~tran: no 1~.quinto e e~tão ap'!os. ~alie,nto,u.que,~~_,c7,~~f,i~~~~_~}~~~S~~~~~,:'p'~I~','
Defensora Pública Isaura Eulina Negromonte N. Beze~r'asãó'fJ1a1s'espl$c:ficor,'J:lara ;:'1

t • I'

atuação na área de Família, razão ~ela qual opta por esta-dentre o~ três t~Clbiytadqs.A---.('J " . '\\ '~
~J(~,~~1 ~ CUV ...~ .. '/ ~,i

]30
131
132
]33
]34
135
136
137
138
139
]40
141
142
143
]44
145
146
]47
148
149
150
]51
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160
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Conselheira Deliene Martins de Carvalho consignou que, após análisedo$ processos, ,J!
todos os habilitados estão ap~os; t~davia,.vota .na [)éf~nSpr~,BI'R~~P~:,I~~:~r~:r,~.~li~a,<:' i:: :~.
Negromonte N. Bezerra. A Conselheira HéhaMana Amonm S8ntos.Barbq~é)conr,l~nrl'J .~
que, considerando os critérios do 94°, do artigo 110, da LC 26/2qO~, ,e!11;e~;peGI~d,() t

inciso VI do retro mencionado parágrafo, vota na Defensora PÚ,blica Is~ura J~~lina ' ;;':1"
Negromonte N. Bezerra e no Defensor Público Homero Carneir9 T~ixdira Limà. () ill
Conselheiro Marcelo dos Santos Rodrigues consignou, co~sid~ra~do. Cl; seu :i!
posicionamento esposado anteriormente, vota somente na Defensora: P4plica Isaura
Eulina Negromonte N. Bezerra. A Conselheira Corregedora Gera.l, Maria:Auxiliadora
Santana B. Teixeira, consignou que conhece o trabalho dos três i'Defens,ores
habilitados. Aduziu que vota, na Defen~o~a••Pública. Isaura, Eul,ina NegrC?mqnt~N. ',i
Be~erra, no Defenso~P~blico Homero Carneiro Teix~ira Lima,.e.na, D,efenF.:.Ofa"p..9plica~!";.,. 1:~.1~.'
Juhana Coelho da Silveira. A Coordenadora Executiva das DP seja Cal?lt~:lI, (;I~nr la .: !jll:!
Gerbasi Sampaio de Almeida de Morais, em substituição ao Cons~ltw;rCJ~jLlbdefensor ' ',i
Público Geral, consignou que todos os três Defensores habilitados ,são'co~npete1~ese
altamente capacitados. Aduziu que, conforme a documentação apre$entada, nos
processos, vota na Defensora Pública Isaura Eulina Negromonte :N.;;~ezeíra. A
Conselheira Rosane de Melo Assunção consignou que 9s três col~:gas,hap,ilitados,são
muito cuidadosos na execução do trabalho e no trato com o assistido, e:pqr tais ralões
vota na Defensora Pública Isaura Eulina Negromonte N. Bezer,ra,n9 Defensor Público ',1
Homero Carneiro Teixeira Lima, e na Defensora Pública Juliana Coelho db Silveira. Of ~;.,~re~~:~:~~~~~~;~~~~o~út~;~ao:~ef~~~~~~:~:~:i~;:à~t~£~~:l~r'6~~:t!~,."r 'ê'~;."
Pública Juliana Coelho da Silveira. Salientou que, à vista da formâção:tl~!lista ti-íplice ': ,i
pelos Defensores retro mencionados, acompanha à vontade da maioria e,;~m atenção "'I,

ao quanto disposto na Resolução nO14/2014, e às razões ariteri6rmente esposadas
, • . ~ 'oi' I I.. • ' I. .

pelos Conselheiros, escolhe a Defensora Pública Isaura Euhn,a Negromor~té N.
Bezerra. Aduziu que declara removida, pelo critério' de mefecime!1to" '~, Defen:sora
Pública Isaura Eulina Negromonte N. Bezerra ao 17° DP EspeCializadoQ~ FamOiae
Sucessões de Salvador. Consignou que em a~e.nçãoaq quanto.di~P?sto ~?art!g~,art.
32, ~XIIIJ da LC :Esta~~al n,o~6/200eexpeq;ra O. c9mp~t~.nte~.tQ:::~tojcq~NiL!?,,~ . ~:;;:j";j
PreSidente do CS partiCIpoUaos membros que em relaçao ao 46 ÓP ,~e~~ên3ç31r: !la ':.li
s~mente um habilitado, o Defensor P.úblicoRaf~on .S?r~ivaXime..'n~s~raz~.•,0. pe.ld_qUé!1 1.1

"1: ..

nao se encontra na mesa do Colegiado desde o IniCIOda sessao,:'Del~beraça~: 8 . '.li
unanimidade, com fulcro na Res. nO 14/2014, pelo cdtério' de rrlE!fecirnento~~ª "
remoção do Defensor Público Rafson Saraiva Ximenes, ao 4° :DP DE Camaçah~O ,~.,
P~esidentedo CS consignou que .decla.raremo~ido o ~~,fenso~P'ú?,J>ic.olR~r.s?nSa~aiva
Xlmenes, ao 4° DP DE Camaçan, e em atençao ao quanto disposto: rio airtlgo art~32, "
XXIII, da LC Estadual nO 26/2006 expedirá o competente ato. Ato !pontínu~, o :
Presidente do CS participou aos"membros que em relação ao,~po qP !~e F~,irade . /~II
Sa~tana, <:ons~a'som~n~eum habilita~o:? DefenS?f ~úblico M~U~~dIQM..art~r.s~~~i'i,nnoi'"';eh i!;~1
D~h~eraçao:. ft: unan~mldad~~pelo cnterlo de antL~t9ad~~la r~moç:~(q~~=-\l}e!ll~:.;'! fiM
Publico Ma.unclo Martms MOltmhoao ~ .0 DP de Feira de Santan~. 9 pr~.~8T~rlted:oB3 5 :j
n '0. . ~ I' • '/f7,! iCf" ,lf ,.
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consignou que em atenção ao quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, d'aI~cEst~dual
nO26/2006 expedirá o co~petenteato. Ato cClntín.uo,o~resi,qent~,dp',p:?,p#~iRiP.P~,~O~.
membros que em relaçao ao 6° DP de Juazeiro consta somente um hé:\:,jhtn8(),I)
Defensor Público André Lirna Cerqueira. Deliberação: À unanimidade&elp critérib oª
merecimento, com fulcro na Res. nO14/2014, pela remoção do Defensor PlibliPOA:ndnª
Lima Cergueira ao 6° DP de Juazeiro. O Presidente do CS consignou quel,ematenção
ao quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, lida LC Estadual. nO26/290~: exped~rá I)

competente ato. Ato contínuo, o Presidente do CS participou aos, memllros qu~ em
relação ao 1° DP de Paulo Afonso cons!a somente um'habilitado, o Dafall,scr Pjblico
José Raimundo Passos. Deliberação: A unanimidade, pelo critério de npjerecimento,
com fulcro na Res. nO14/2014, pela remoção do Defensor Público José Rairnundo
Passos ao 1° DP de Paulo Afonso. O Rresidente do CS,consig.nol:J~~~i~mi'6\en.çã~~a9',.
quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, da LC Estadual nO:26/2q06i'€)(:Je,lir,~I)

competente ato. Ato contínuo, o Presidente do CS participou aos m3rn~ros que em
relação ao 12° DP de Especializada de Direitos Humanos de 'Salvador, o ~nico
Defensor Público apto a ser votado é o Defensor Público Rodri£JO,)\ssis Aives.
Deliberação: À unanimidade, pela remocão do Defensor Público ROdrigo~sis Alve::L,
pelo critério de merecimento, com fulcro na. Res. nO 14/2014, ao ;12° CJP de
Especializada de Direitos Humanos de Salvador. b Presidente do CS:coijsignou que
em atenção ao quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, da ~C .E~taduaj;nO2€)/2006
expedirá o competente ato. Ato contínuo, o Presidente do CS partibipo~ abs rnem,bros
que em relação' ao 3° DP de' Itap'etinga, êônsta somérí¥.ê'lin1.nálJilíta~ó';Fprt).êferfSÔr....,". 1':-:1;"
P~bl~coAfonso Ferre'i~aNeto. Delibera~~~: À unan'imid.ade,pe'lal~e~o~o pi!..!)ete;f1SCi
Publico Afonso Ferreira Neto, pelo cnteno de merecimento,. com, fu.lç!QlM ReS. nO
14/2014, ào 3° DP de Itapetinga. O Presidente do' CS consignoU que erniatenção ao
quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, dp LC Estadual 'no 26/2006;:.expedirá o
competente ato. Ato contínuo, o Presidente do CS participou aos. membros que em
relação ao 1° DP de Senhor do Bonfim, consta somen~e um habili~fldo,::o De,fensor
Público Danilo Diamantino Gomes de Silva. Oeliberação:~A unanirr\idade,~pela
remoção do Defensor Público Danilo Diamantino Gomes de' Silva, peld. critérió d~
antlgu~d-ª7de,ao 11~~P,de Senhor.do Bonfim. O Pres!~ynte??, ,S~~;cçrlsigsJ()lJ,Çtq~(.~rl)., .• " ..
atençao ao quanto disposto no artigo art. 32, XXIII, da LC Esta~ual ~ol?$/2qJ03"ê';{',)edlri3 l' .i.
o Gotnpetente ato. ~) Presiden~e do CS parabenizo~ t~dos ?S D.efe~~o~~8~::l(,blic0S
rernovlCios.Ato continuo o Presidente do CS deu continUidade ao exame <tIosItens em~ I ..

pauta. Item 02 - Apreciação de Edital à Promoção. O Presidente do CS apresé.ltou a
minuta do Edital aos membros e realizou leitura das disposiçqes. :0 :Çonsel~eiro
Marcelo dos Santos Rodrigues consignou que em relação à .formaÇãodà huinta:.p:arte,
em caso de eventual fracionamento, sugere oarredondârnento pélrar:J, nl1tr.ero,'inteiro "
superior. Salientou que há Resolução do CNJ, nO106, de 06 de abril d~ 2p10, en:t:seu (':
art. 3°, ~2°, que dispõe acerca do arredondamento. O Presidente do'.CSco.t1signoüque ~ '.
a redação d.isposta na Resolução retro ~encronadí:i'.pelo. cp~~~lh~jll?,~~ar~élq£qo~oI,f" -,. ;;;'
Santos Rodngues atende ao quanto sugendo. O Conselheiro Daniel Nlcoly do ?raGO

COnSignou,que a ordem ~d"SUnidades~~fen~;:s con&stante~M~~t1~d~mi,~a 6 .

~ - ~ ~ . ,;7:. ,fÀ~: '~~') . ~. , .U \/.\ . 1/,
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Maria Auxiliaora~ ~~: T;~,xeira'

Conselheira C:~{r~~ed~:)I'aG('~'~ll
:\ I
~ ~~ I ,.-
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Conselh iro 'Titular
. '. I • 1

~ !' ., ; L ;
1 ~ ,I .: t ~ t -,- ~'I ',' r .' •• oir-'.~"~

HéllaMarl':~~~a
Conselheira Titular

, I,

,
• I,

ROS~~UnçãO
Conselheira Titular,

• # ii'
I ' 1 t It ",., 'I -1- •. ,., t~lIft .••4t' '~
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Gilmar Bittencourt S. Silva
Presidente da ADEP/BA dm eXf;r~ício

' ..

,
Defensoria Pública

BAHIA

I., .

s
-Geral da DPE/BA .: II

" : 1

}1dJ1~lf Aro w,fh h.P~íf.J, ~
Marcelo dos Santos Rodri~ues

Conselheiro Titular

• . ., ,• I I ~
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. "I :
devem estar conforme a respectiva vacância. Deliberação: I~,unanimida913, apmvaclo
edital à Promoção, no sentido de constar no artigo 10, S 3°, os seguinte}3' termo~: IA
quinta parte da lista de antiguidade deve sofrer arredondamento para q nqmero inteiro
superior, caso fracionário o resultado da aplicação percentual', e pela, ordem; das
Unidades Defensoriais constantes nos anexos conforme a vacância. i Nada maisI

havendo, o Presidente do C-SI;)PEe cerrou a prer,ente sessão e agradece~a presença
de todos. E eu,' ~t~, Diogo de Castro Costa, Secretário I::xecutivo do
CSDPE, lavrei a p sente ata, que depois de lida e achada con~orme, será
devid amente assilJada por tod os ./1/1/11///1/1//1//11/1/11/1/1111/1/1/////11/111IIII/~! // ':/IN"II/ ({(~IIII/IIII (!!IIII/~

'I '

CI rion akcêdo i
efensor Público Geral '!i

Presidente do Conselho Superior li
!

o d~~e Morais
Coordenador _ ecutiva das DP's da

Capital, em substituição ao Conselheiro
Subdefensor Público Geral, Rafson Saraiva

~imel1e's

(? ~Y[ ~{d ~.l~S ,
~~ara Fernandes Rocha Gomes

Conselheira Titular '

,,

259
260
261

, • 262
, 263

264
265
266
267

. 268
"

7


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007

